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O número que apresentamos nesta edição de nossa Revista 
Temporalis, dedicada ao debate sobre a temática Universidade, 
Movimentos Sociais e Serviço Social, foi construído a partir do 
reconhecimento de sua relevância e urgência, bem como de um 
posicionamento político de nossa entidade. A defesa da 
universidade pública, gratuita, democrática, presencial, laica e 
socialmente referenciada, que articule ensino, pesquisa e 
extensão, e a aproximação aos movimentos sociais são questões 
fundamentais, para a resistência à barbarização da vida social e 
contra a socialização dos custos da crise do capital para os 
trabalhadores. 
 
O fortalecimento dos movimentos sociais, especialmente aqueles 
que buscam se inserir no espaço universitário, faz com que a 
aproximação ao Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra 
(MST) e a Escola Nacional Florestan Fernandes (ENFF) se torne 
estratégica. De outra parte, expressa a possibilidade de 
estabelecimento de lutas conjuntas, sobretudo aquelas 
relacionadas à luta pela educação pública como um direito de 
todos e todas, incluindo a população do meio rural. Esta definição 
ganha sua materialidade no fortalecimento das parcerias 
estabelecidas entre as universidades públicas brasileiras e o MST, 
através da ENFF, através de convênios com o Programa Nacional 
de Educação na Reforma Agrária (Pronera) e o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária (Incra), e no apoio mútuo 
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conquistado para as campanhas a favor do ensino público, 
gratuito, presencial, laico, com qualidade. 
 
A campanha do MST “Fechar escola é crime”, juntamente com a 
“Nota da ABEPSS aos Estudantes de EAD” e a “Carta aberta aos\às 
estudantes de Serviço Social do Brasil”, elaborada pela Executiva 
Nacional dos (as) Estudantes de Serviço Social (Enesso), gestão 
2010-2011, estão publicadas na seção documentos.  
 
A mercadorização do ensino, principalmente o de nível 
universitário, afirmada nos anos de 1990, é operada sob a 
hegemonia do neoliberalismo, a partir das leis de mercado, onde a 
perspectiva privatista ganha espaço marcante na disputa por 
posições, inclusive no interior das universidades públicas. 
 
É neste contexto que, mediante a ampliação da noção e das 
estratégias de formação política para seus militantes, o MST 
percebe a necessidade de se articular com outros parceiros da 
sociedade brasileira, dentre os quais ganham destaque as 
universidades públicas. A ENFF, criada desde a segunda metade da 
década de 1990 e com sede inaugurada em 2005, na cidade de 
Guararema (SP), é responsável pela criação destas parcerias que 
não se fazem, entretanto, numa perspectiva meramente 
conjuntural. Elas se fundamentam na certeza de que é necessário 
também “ocupar o latifúndio do saber”, ou seja, os espaços de 
produção e socialização de conhecimentos, dos quais as 
universidades são os exemplos mais evidentes. 
 
A presença de militantes dos movimentos sociais nas universidades 
significa muito mais que o acesso a um processo de qualificação 
técnica – representa um novo jeito de estar neste espaço, pois 
divulga e fortalece suas lutas e amplia o compromisso da sociedade 
com as mesmas. Tais movimentos trazem a dinamicidade da vida e 
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das lutas cotidianas, questionam os valores, as burocracias e os 
vícios acadêmicos e impulsionam o universo do conhecimento 
científico a gestar propostas concretas de intervenção na 
realidade. 
 
Essas experiências representam uma importante crítica aos 
formatos tradicionais dos cursos universitários e à concepção de 
educação dominante no seu interior, fortalecendo a perspectiva de 
uma universidade mais próxima às necessidades do povo e ao 
projeto político da classe trabalhadora. Nesta direção, o Serviço 
Social vem contribuindo para o fortalecimento de tais experiências, 
que se caracterizam como protagônicas, na relação entre as 
Universidades Públicas Brasileiras e os Movimentos Sociais. 
 
A aproximação entre o Serviço Social e os movimentos sociais só 
pode ser compreendida à luz dos determinantes históricos e 
teórico-políticos que conformam tal profissão. O surgimento do 
Serviço Social no Brasil, na década de 1930, se relaciona 
diretamente aos interesses das classes dominantes e tem na 
doutrina social da igreja católica sua maior influência, 
principalmente no que se refere aos vínculos que estabelece com 
movimentos sociais criados pela militância católica. 
 
A construção de um processo de ruptura com a herança 
conservadora da profissão tem como marco a década de 1960, com 
o Movimento de Reconceituação do Serviço Social Latino-
Americano. Contudo, esse processo também contemplou um tipo 
de ativismo político junto aos movimentos sociais, mostrando-se 
insuficiente e ilusório diante das possibilidades de uma prática 
profissional direcionada à transformação social. 
 
É importante recuperarmos que a inserção do serviço social na 
divisão sociotécnica do trabalho implica em considerar que a 
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própria condição do assistente social, como trabalhador 
assalariado, requereu que esta categoria se organizasse 
politicamente. A construção do projeto ético-político profissional e 
a relação com os movimentos sociais da classe trabalhadora 
impõem ao serviço social a necessidade de contemplar, 
criticamente, discussões teórico-políticas e interventivas que se 
relacionem ao trabalho deste profissional, nas estratégias de 
mobilização, organização e participação popular.  
 
O fortalecimento da organização da nossa categoria e do projeto 
ético-político que defendemos resguarda uma profunda relação 
com as condições efetivas de trabalho do assistente social (assim 
como de toda a classe trabalhadora) e com as lutas que vêm se 
desenvolvendo através das mais diversas formas de organização 
da classe trabalhadora.  
 
A relação do Serviço Social com os movimentos sociais e os 
principais aspectos postos ao debate na América Latina são 
tematizados por dois artigos. Também são contempladas nesta 
seção discussões relacionadas ao trabalho dos catadores de 
materiais recicláveis e à jornada sem limites no trabalho docente e 
suas relações com a questão de gênero.  
 
Na seção de temas livres são apresentadas discussões muito caras 
ao Serviço Social, como a violência contra crianças e adolescentes, 
as ações socioeducativas e a relação dialética  entre projeto ético-
político, consciência de classe e projeto societário. 
 
As principais lutas dos movimentos sociais na atualidade e sua 
relação com o Serviço Social são tratadas na entrevista realizada 
pelas coordenadoras do Grupo Temático de Pesquisa (GTP) 
“Serviço Social e Movimentos Sociais” com Helena Silvestre, 
militante do “Movimento Luta Popular”. Dentre as questões 
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abordadas, destacam-se as preocupações relacionadas ao caráter 
classista dos movimentos sociais e seus desafios organizativos e 
políticos diante das demandas imediatas e históricas de luta pelo 
socialismo, numa conjuntura de criminalização, violência e 
cooptação dos movimentos e organizações da classe trabalhadora. 
Também são apontadas a questão da autonomia dos movimentos 
sociais e a necessária construção de alianças, em que identificamos 
a visão do movimento social Luta Popular sobre a relação entre 
Movimentos Sociais e Serviço Social, considerando os desafios 
postos ao projeto ético-político da profissão. 
 
A efetivação do projeto ético-político do Serviço Social enfrenta 
profundos desafios nesta atual conjuntura de redução de direitos 
sociais, adversa aos trabalhadores organizados em lutas, que vêm 
sendo criminalizados no seu processo de resistência. Por isso, 
tornam-se vitais as iniciativas dos movimentos sociais que vão de 
encontro à lógica do capital, como as parcerias com as 
universidades públicas, que vêm proporcionando possibilidades 
fecundas de conhecimento e manifestação das experiências de luta 
dos movimentos sociais das classes trabalhadoras. 
 
Estamos convencidos de que a universidade, como parte da 
sociedade, é determinada pelas relações sociais e por 
contradições, constituindo-se num campo de tensão e disputa, no 
qual se expressam em seu interior projetos societários distintos e 
mesmo antagônicos. Neste sentido, ao contemplar demandas da 
classe trabalhadora, particularmente em torno do acesso à 
educação, a universidade pública brasileira afirma a possibilidade 
de fortalecimento de seu papel transformador da sociedade.  
 
Tais experiências fortalecem o caráter extensionista da 
Universidade como uma de suas funções essenciais (juntamente 
com o ensino e a pesquisa), uma vez que ele atende às demandas 
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dos mais diferenciados segmentos da sociedade, que se 
apresentam através de suas organizações. Ao tomar a extensão 
como um dos caminhos que proporcionem o acesso ao 
conhecimento científico a setores historicamente excluídos deste 
processo, a universidade pública justifica sua função social numa 
sociedade com tantas carências como a brasileira. 
 
Se os movimentos sociais querem ocupar o que denominam como 
“latifúndio do saber” – e se queremos lutar e conquistar uma 
universidade democrática e popular –, é fundamental que o Serviço 
Social seja um dos espaços estratégicos dessas iniciativas, através 
da nossa capacidade de mobilizar, organizar e convencer outros a 
participarem deste desafio que já está em curso. Uma 
demonstração disto está contida, particularmente, em dois 
trabalhos que apresentam duas experiências inovadoras e 
instigantes: a criação do Curso de Graduação em Serviço Social, 
fruto da parceria da Escola de Serviço Social da UFRJ com a ENFF-
MST, através de convênio com o Incra, e a conquista da 
Universidade Federal Fronteira Sul em Santa Catarina, 
protagonizada pela luta de organizações populares. 
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